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San Dionisio Áreopagita y compañe-

ro» mártires. 

BANCO eiFOTSMRIO DE ESPMi 
Este Banco pone en cono-

cimiento del público que el 
Consejo de administración ha 
acordado reducir por ahora y 
hasta nuevo aviso á 5 l [2por 
100 anual el interés de los 
préstamoshipotecariosen efec-
tivo á largo plazo que se COQ-
cedaD en lo sucesivo. 

Madrid 7 de Octubre de 
1886.—Ei secretario, Arturo 
Martin Puente. 

P O S E S I O N E S E S P A Ñ O L A S 
DEL GOLFO DE GUINEA. 

IV 

N o 63 posible t e r m i n a r con es ta 
l ige ra idea q n e exponemos de la 
f e rb i l i d id de la isla d a S a n Fer -
nando Póo, s in ded i ca r a l g u n a s 
p a l a b r a s , á lus íi-ntas, q u e en los 
que en e l l a h a n v iv ido , apenas 
l e d a n mér i to , t a l vez por an 
a b u n d a n c i a . E n t r e éabss debe ci-
t a r s e á lá p ina , que se e m p l e a 
p a r a f o r m a r loa va l l ados y ca l les 
de laá fincas, los p l á t anos , que 
• recen y se m u l t i p i i c a n , f o r m a n -
do b o i q u e i pur t o d a s p a r t e s , loa 
m a n g o s , que por las cna l idadea de 
•US f r u t o s se h a l l a n m.ís próximos 
á la m a n g a de F i l i p i n a s que íí los 
de n u e s t r a s A n t i l l a s , y de ellos 
h a y n n a preciosa a l a m e d a above-
d a d a , de u n a l egua de ex tens ión , 
cuya h e r m o s u r a impre s iona á los 
menos a d m i r a d o r e s de las obras 
de ia n a t u r a l e z a . 

Lo.? a g u a c a t e s , g n a n a b a n a , co-
coteros, c h i r i m o y a , g u a y a b a s y 
o t r a s especies p rop ia s d e a q u e l l a s 
l a t i t u d e s , así como los n a r a n j o s y 
l imoneros , o f r ecen f r u t a en t a l 
s a n t i d a d , que no se conoce o t r o 
medio de a d q u i r i r l a s q u e el de 
cogerlos uno mismo ó e l de hacér -
selos coger . 

E l m o n i a t o , casabe , ñ a m e , 
y u c a y o t ros feabérculos, q u e eons 
t i t u y e n un a l i m e n t o p rop io p a r a 
los n a t u r a l e s , son de m e j o r clase 
j en más a b u n d a n c i a que en el 
c o n t i n e n t e , y p a r a a l l í se expor -
t a n e n b a l a n d r a s y o t r a s p e q u e -
ñas embarcac iones . 

E n t r e los árboles de m u c h a a l -
t u r a hemoí menc ionado los c o n o -
cidos con el nombre de Ce ibas y 
l l amados por los Í Q g l e s e s iSíZí; co-
ttontrees. Es tos d e j a n caer en v a -
riHs épocas d e l año a b u n d a n t e s 
íopos de u n a finísima l a n a , q u e 
• s m u y p r o b a b l e pud i e r a reem-
p l a z a r a l Ramié , cuya seda im-
p o r t a d a de l:i I n d i a , ta l r e z sus 
t i t u y a p r o n t o á l a u sada h a s t a el 
d ía , y h a y no t i c ia da q u e e n t r e 
la d ivers idad de C a p t u s que cre-
cen en la.s o r i l l as da los r íos a f r i -
canos, se ha e n c o n t r a d o es ta plan-
t a a p r e c i a d a por sus p rop iedades 
medic ina les e n t r e los n a t u r a l e s 
que la conocen coa el nombre de 
P robo . E s t a l a n a vege ta l no se 
recoje n i n s d i e fija en e l l a «n 
a t enc ión , enca r j j ándose sólo los 
to rnados y a r m a t a n e s de a r ras -
t r a r l a en los t o rbe l l i nos y l l e v á r -
sela a l Océano. ' 

Los desmontes que t i e n e n l u g a r 
a l l a b r a r las fincas y e i haber me 
j o r a d o los medios d e subs i s tenc ia , 
h a n conctribuído á d i s m i n u i r las 
afecciones que a l l í se p a d e c e n ; pe -
ro e n todo el lo , a u n cabe g r a n 
me jo ra . Las a g u a s son excelentcss; 
e l e l evado pico de S a n t a I sabe l , 
como el F r o n t ó n d e l S u r y los a i -
tos m o n t e s e n g e u e r a i q u e t i ene 
la is la , nos o f r ecen la e lecc ión de 
u n si t io que f u e r a e l más c o n v e -
n i en t e p a r a es tablecer u n v e r d a -
d e r o s a n i t a r i u m , e a el que dismi-
n u y e n d o a lgunos g r a d o s de t e m -
p e r a t u r a , se a lzase sobre ios mias-
mas que d e s p r e n d e n t a n t a vege-
t ac ión como se d e s a r r o l l a en los 
t e r r enos in fe r io res . V ai a lg í iu d ía 
í'ae.ien capuces de l l e v a r l o á cabo, 
en él busca r í an a l iv io y r epon -
d r í a n sus f u e r z a s los muchos eu-
ropeos q u e h a y en la costa , que 
p a r a consegui r lo t i enen q u e d i r i -
g i r se á las islas Miidera . 

Solo r e s t a por cons ide ra r como 
neg ocio muy d igno de ser es&udia-
do, ei coste de vuliosas m a d e r a s 
de diferenr.ss especies y condicio-
nes, q u e h a b í a u d e ten^ír g r a n 
acep t ac ión , cuyo negocio, un ido 
á la p laut i ic ióu y á o t ras i ndus -
t r i a s , con las que podi ' ían combi-
na r se , no debe m i r a r s e con ind i -
f e renc ia . 

Con tados soa los vapores q u e 
hacen escala e n S a n t a I sabe l , á 
más de los de las l íneas ing lesas , 
que tocan cada v e i n t e d ías e a sus 
v i a j e s de i d a y v e n i d a de E u r o p a . 
E s t o y a d a u n a idea de l poco co -
merc io q u e h a y en l a is la , q u e 
es tá en re lac ión con su a g r i c u l -
t u r a . 

Se i m p o r t a n los géne ros q u e 
consumen los europeos q u e h a b i -
t a n la c iudad , á más de l a g u a r -
d i e n t e de caña , pó lvora , e s c o p e -
tas , a r roz , c a r n e s a l a d a y o l l as 
de h i e r ro colado p a r a los bubis y 
t r ab i i j adores negros c o n t r a t a d o s 
a l servicio de las casas y t i e r r a s 
en cu l t ivo , u t i l i z a n d o estos vapo-
res n u e s t r o Gob ie rno p a r a m a n -
d a r sus e m p l e a d o s la co r r e spoa -
deiicia y efec tos p a r a los buques 
de la e s tac ión n a v a l . 

Mr. Benson es e l r e p r e s e n t a n t e 
e n la loca l idad de la casa J o h n 
K o l t y de la e m p r e s a da vapore.?, 
el cua l t i ene además el enca rgo y 
cus todia de los depósi tos d e c«r— 
bón que el G o b i e r n o inglés t i e n e 
e n la i^la p a r a r epos t a r se los b u -
ques de g u e r r a de su nac ión , c o a 
cuyo mot ivo la v is i tau con f r e -
cuenc ia . 

Se e x p o r t a n p a r a L ive rpoo l e l 
a ce i t e d e pa lma y el cacao , del 
q u e va a lgo t a m b i é n á l a s islas 
Cnoar i a s y r a r a vez a l g u n a p a r -
t i da de café . • 

Los derechos que por la i m p o r -
tación y expo r t ac ión cobra el Go-
b i e rno son 8 po r 100 y 2 por 100 
r e spec t i vamen tu . 

G r a n d e se r í a ¡a sa t is facción con 
qne se v e r í a la l l egada de im b u -
q u e español , que c i e r t a m e n t e se 
l l e v a r í a pa ra la p e n í n s u l a b a s t a n -
tes t one l adas de ca rga , en la se-
g u r i d a d de m a y o r e s g a n a n c i a s 
que en los demás mercados de 
E u r o p a . 

Ta l vez h o y no r i n d i e r a g r a n d e s 
beneficios el e s t a b l e c i m i e n t o de 
u n a l í n e a de vapo re s , s in o t r a es-
cala que la de F e r n a n d o Póo, a u n 
cuando e s t u v i e r a s u b v e a c i o n a d a 
por l a conducción de ia cor respon-

denc ia , pe ro si a l mismo t i e m p o 
la c o m p a ñ í a f u e r a agr ícola y t u -
v iera que e x p o r t a r sus p roduc tos , 
no se r í a difícil sos t ene r con vapo-
res d e 700 t one l adas u a v i a j a 
mensua l , no echando e n olvido los 
t ra tado- í con I n g l a t e r r a y e l d e -
recho de v i s i ta , cues t iones que , 
como en u n pr inc ip io se ha d icho , 
no es p r u d e n t e d e s a r r o l l a r aho ra . 

E l e s t ab l ec imien to de e -a l í nea 
t a l vez f u e r a el p r inc ip io d e l des-
a r r o l l o comercia l e n t r e E a p a ñ a , 
F e r n a n d o Póo y las posesiones de 
la b a h í a de C T Í S C O . 

La p ren-a de la r e p ú b l i c a nor-
t e - a m e r i c a n a , nos t r a e a l g u u a s 
uotiicias respec to á un p royec to 
de l Gobierno de aque l país , cuya 
sig ni fie lición es de u n a c a p i t a l 
t r a s cendenc i a p a r a n u e s t r a s p o -
sesiones u l t i a i i i a r i n a s y p ro vio 
cías a n d a l u z a s . 

Pa rece qud los Es t adas Un idos 
de Amér i ca p iensan evad i r se de l 
t r i b u t o que en la i m p o r t a c i ó n de 
los azúca res de nue-. tras Anoil laa 
p a g a b a n , e x t r a y e ido di-,ho pro-
d u c t o de la caña de maía , S e g ú n 
da tos q u e a l l í se t ienen por m u y 
au to r i zados , y qne á nosotros se 
nos a n t o j a n sobrado fan tás t icos , 
l a caña de maíz puede p r o d u c i r , 
e n buenas condiciones de cu l t i vo , 
un ó por 100 de a z ú c a r del q u e 
r i n d e l a caña o r d i n a r i a c u l t i v a d a 
9n i ines t r a s p<)>oijioHi.>j t rop ica les 
y p a r t e mar id iona l de E s p a ñ a . 

T e n i e n d o e n c u e n t a q u e la ex-
t racc ión del iizúcar es el ún ico 
e l e m e n t o de v ida , e l solo a r t í c u l o 
capaz de sos tener n u e s t r a s pose-
siones de Cuba y P u e i t o Rico, 
c reemos que de confirmar.se es tas 
not ic ias , el p royec to citaiio de l 
Gobierno de los Estados Unidos , 
puede ser a l t a m e n t e pAr jnd ic ia l 
a l comercio de las A n t i l l a s espa-
ño las . 

Hace días dimos c u e n t a del pro-
pós i to que ex is te de j e l e b r a r u n 
Coagreso azucarero , ' cuyo ob je to 
se r í a e s t u d i a r el modo de fomen-
t a r es ta importanCu i n d u s t r i a e n 
que España figum á la cabeza de 
todas las naciones , y hoy c reemos 
que debe pe r s i s t i r s e en t a n bue-
n a idea , pues no de a h o r a , s ino 
harte t i empo ^n los E s t a d o s U n i -
dos se p iensa en d e s t r u i r ó por lo 
menos, a m e n g u a r la g r a n impor -
t a n c i a que t i ene en nuñüt ras An-
t i l l a s la i n d u s t r i a a z u c a r e r a . 

Hacemos c o m p l e t a m e n t e n u e s -
t r a s , y las acogemos con el m a y o r 
en tu s i a smo , las s igu ien tes l í n r a s 
quepub l i c . i un colega conse rvado r : 

«Desde hoy más, doüa María Cristioa, 
que ostenta sobre su frente, abatida por 
el dolor, pero hermosea'!» por la virtud, 
la doble corona de reina y de viuda, po -
drá deoir á loa enemig>s del troDo: «Me 
ofeodísteis como mujer, contestando i mi 
viva solicitud por el pueblo «oo palabras 
de vénganla, y oa perdono; me ofendía -
tois oomo madre, qtieriend<) dejar kiiár 
faiia esa ouna que guarda los tesoros de 
mi corazón, la herencia de .A.líonso XII , 
la dicha del paí.', y oi perdono también. 
La debilidad exige leal apoyo de todos: 
la gratitud, concurso noble para sacar de 
eita criáis suprema á la patria. Yo he 
cumplido como reina y como madre; qu« ' 
lo* demás cumplan oomo ospafiolee y oo-
mo caballeros i 

¡Ojalá que el m a g n á n i m o e jem-
plo de p e r d ó n , deb ido á la inici^i-
t l va misma de S. M. la r e i n a , 
s i rva de e s p e r a n z a á los q u e im-

pulsados por a r d i e n t e s pasiones 
p o l í t i c a s , s u e ñ a n con procedi-
mien tos de r evo luc ión p a r a ira-
p l a n t a r en n u e s t r a p a t r i a u n sis-
CflMs repí i l s ivo á la g r a n mayor í a 
de l país! 

La m o n a r q u í a , y en r e p r e s e n -
t ac ión de és ta , l a r e ina , h a e s t en -
dido e l m a n t o de l a c l emenc ia 
sobre los ilusos que se h a n d e j a d o 
f a sc ina r por una f o r m a d e gobier-
no i r r ea l i zab le . 

¡Qne a p r e c i e n todos e l va lo r 
que t i ene ese g r a n p e r d ó n , y que 
los españoles sean so l amen te es-
pañoles! 

U n colega conse rvador , h a -
b lando d e l i n d u l t o deb i to al bon-
dadoso corazón de S. M. la r e ina 
d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , dice lo si-
g u i e n t e ; 

«Hll Sr. Castelar ha felicitado telegrá-
ficamente al Gobierno «por su acto de 
clemanoia.» Como el distinguido orador 
se encuentra lejos de Madrid, ignora que 
no es al Gobierno, sino á la reina, i, quien 
se debe el indulto, y que lo ha coDoedído 
contra el parecer del ministerio, que sólo 
en una segunda reunión, y por mayoría 
—también la hubo el día antes para lo 
contrario—aconiejó á S. M. el aso de la 
regia prerrogativa. 

Lo mismo hicieron aqui !os Sres. Sal-
merón, Azcárate, Muro y Pedregal; pero 
el Sr. Sagasta tuvo la delicadeza de de-
clinar esas fúlicit ación es, porque corres-
pondían todas enteras á ¡a ilustre seño 
raque rige los destinos del país, y cu 
yos piadosos aeniiioieDtos no pudieron 
meau!« de celebrar sus mis reaueltos 
enemigos. 

Si este reoonoaimlento implicara un 
cambio de política en los partidos ex-
tremos, mucho tendríamos que alabarlo. 

Pero tememos que no suceda as{,> 
Nosot ros t ememos un poqui to 

más . E l que el S r . Cas t e l a r ss 
d a r á por sa t i s fecho con su t e l a -
g r a m a de fe l ic i tac ión , sin e n v i a r 
ot ro a p l a u d i e n d o el ac to de cle-
menc ia de la r e i n a r e g e n t e . 

B a j o el tiítulo de Rectificación 
de pirtidos, un colega f a n t a s e a 
sobre la fo rmac ión de u u a n u e v a 
a g r u p a c i ó n pol í t i ca , lo cual d icho 
ou l e n g u a j e a g r a r i o ser ía p rodu-
cir o t r o hongo de los muchos que 
hoy exis ten e n e l campo de nii-^s -
t ros pa r t i dos . 

Diese l indicado colega cou a r r e -
glo ú !o qu3 dicen, a l g u n o s h o m -
bres pol í t icos que , "p r edomi , l an -
do el c r i t e r io democrá t i co en g r a n 
p a r t e de esa co lec t iv idad , ( h a b l a 
de la que s ; d i s g r e g a ó p iensa dis-
g r e g a r s e de l fusionismo) sus ele-
men tos conservadores y de abo-
l engo cen t r a l i s t a y algun&s de 
procedenc ia c o n s t i t u c i o n a l , p o -
d r í a n f o r m a r u n p a r t i d o de g o -
b ie rno , más ex¡^>ao3Ívo que el con-
s e r v a d o r , menos a v a n z a d o que la 
izquierda y los a c t u a l e s min i s t ro s 
demócra ta s , n 

Todo es to en t eo r í a no d e j a de 
ser boni to; pero si e l p r i n c i p i o 
del s i s tema r e p r e s e n t a t i v o e-ítriba 
en que f u n c i o n e n dos pa r t i dos , e l 
l i b e r a l y el conse rvador , como 
o c u r r e en I n g l a t e r r a , ¿qué n e c e -
s idad h a y d e q u e se f o r m e u n n u e -
vo p a r t i d o que se a s e m e j a r í a á 
a q u e l a n t i g u o c a n t a r que dice: 

La capa del estudiante 
parece un jardín de flores, 
compuesta de mil remiendos 
de diferentes oolores? 

U n i m p o r t a n t e rea l d e c r e t o que 
i n t e r e s a conocer a l comercio, h a 
pub l i cado la Gaceta. 

Refiérese á las p rocedenc ias d e 
U l t r a m a r , y se d i spone en él q n e 
no p e r d e r á n la, condic ión de d i -
rec tas las procedencias de l a s pro-
vincias e spaño las d e ^ ' u b a . P u e r -
to Rico y F i l i p i n a s , a u n q u e las 
mercanc ías sean t r a s b o r d a d a s de 
u n buque á o t ro e n p u e r t o e x t r a n -
j e r o d u r a n t e la n a v e g a c i ó n si no 
l l e g a n á ser d e s e m b a r c a d a s en t ie-
r r a , y los p roduc to s de l a s e x p r e -
sadas is las d i s f r u t a r á n de todos 
los beneficios concedidos á los 
mismos por la ley de 30 de J u n i o 
de 1882. 

I n t e r i n no t e n g a efec to en t o -
das sus p a r t e s lo cons ignado en 
»I a r t . S." d e la ley de 30 d e J u -
nio de 1882, la conducción de los 
produc tos de Cuba , P u e r t o Rico y 
F i l ip inas podrá hace r se e n buques 
de cua lqu ie r b a n d e r a con i a sola 
excepción de l a z ú c a r , que p a r a 
d i s f r u t a r de la l i i j e r t ad de d e r e -
chos concedida por el R e a l d e c r e -
to de 5 de O - tub re de 1 8 8 i , h a b r á 
de ser con lu ddo d i r e c t a m e n t e d e 
aque l l a s p rov inc ias en buque n a -
c iona l . 

A c e r c a del mov imien to ca tó l i co 
ea Suiza, leemos en un d i a r io qne 
el 27 de l pasado tuvu l u g a r en 
Zu r i c u u a r e u n i ó n de de l egados 
catól icos de los d i f e r e n t e s c a n t o -
nes, la cua l e s tuvo p r e s i d i d a po r 
el c u r a de W i u t e r t h o r , M. B u t a -
che r t . Dicho señor , en su di-!Curso 
de a p e r t u r a , h a b l ó p r i m e r o d e l 
es tado ac tua l de las ocho a s o c i a -
cionas de l c a n t ó n de Zur i c , q u e 
l l evan el nombre de Katholische 
Mannei'vereine. Hizo ver después 
los progresos seña lados q u e ha 
hecho la tolei-ancia hacia los ca tó -
licos por p a r t e de las a u t o r i d a d e s 
f ede ra l e s y gobiernos c a n t o n a l e s y 
t a m b i é n de p a r t e de la prensa 
suiza en g e n e r a l . 

Expresó la esperanza d e q u e las 
t empes t ades diíi K u l t u r k a m p f 
q u e d a r á n en ca lma , y los c a t ó l i -
cos p o d r á n p ron to o r g a n i z a r s e m-vs 
s ó l i d a m e n t e por l a c reac ión d e 
numerosas asociaciones y por la 
unión de es tas sociedades en u n a 
asociación suiza, é iufl iir con los 
hombres de es tado de su confes ión 
pa ra hace r los e n t r a r t a m b i é n á 
ellos en su asociación, y h a s t a to-
mar la d i recc ión , p a r a que la f r ac -
ción ca tó l i ca r o m a n a tome p o s e -
sión de su p a r t e l e g í t i m a de i n -
f luencia e n los consejos f ede ra l e s . 

La A s a m b l e a tomó la r e s o l u -
ción de que en l o sucosivo h a b r í a 
todos los años un K a t h o l i k e n t a g 
(d ía d e los catól icos) g e n e r a l p a r a 
Suiza , en el q u e se d i s c u t i r í a n las 
cuest iones del d ía ¡jue i n t e r e s a n 
a l Catol ic ismo, y q u o á es te fin se 
n o m b r a r í a un c o n . i t j q u e se p u -
siese en re lac iones , e n t r e o t r o s , 
con el de Piusoerein, con el c u a l 
no podr ía r e f u n d i r s e , po rque e s t a 
es u n a asociación pu ramen t ' ? r e -
l igiosa y no po l í t i ca , m i e n t r a s que 
el K a t h o l i k e n t a g debe ser u a a 
asociación e s e n c i a l m e n t e pol í t ica . 

La A s a m b l e a resolvió t a m b i é n 
que la p róx ima r eun ión se ve r i f i -
que en Bas i l ea . 

E s t e es, dice el per iódico d e 
donde tomamos t a n consoladoras 
not ic ias , el f r u t o de las e n s e ñ a n -
zas r e i t e r a d a s de León X I I I , que 
h a d a d o movimien to á la u n i ó n de 
las fue rzas catól icas en todos los 
pa í ses . 

Ayuntamiento de Madrid
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LOS DECRETOS DE INDULTO, 

El decreto de indulto publicado en la 
(íacfta y al que hacemos referencia en 
la parte oficial, se encuentra redactado 
en los siguientes térsinos: 

«MtMSTKRlO DE LA GÜElíRA. 

Reales decretos. 

Vista la sentencia dictada por el Con-
sejo Supremo de Guerra y Marina en 4 
del actual, por la que se condena á la 
pena de muerte al Brigadier D. Manuel 
Villacampa y del Castillo y Teniente de 
infanteria D, Felipe González y Gonzá-
lez por delito de rebelión; 

Da acunrdo oon mi Consejo de minis-
tros, en nombre de mi augusto hijo el 
Rey Don Alfonso XTII, y como Reina 
Regente del Reino, 

Vecgo en conmutar á expresados 
reos la pena d&inueHe por la inmediata 
de reclusión militar perpetua, con las 
accesorias designadas en la parte dispo-
sitiva de la sentencia. 

Dado 00 Palacio á cinco de Octubre 
de mil ochocientos oolicnta y seis.—Ma-
ría Cristina.—El ministro de la Guerra, 
Joaquín Jovellar-

Vista U sentencia dictada por el Con-
sejo supremo de Guerra y Marina en 4 
del actual, por la que se condena á ta 
pena de muerte á los sargentos SPgnndos 
de Infantería José María Velázquez y 
Romero, Prancisco Cortés CapotHiiuar-
do Bernal Blanco, y al de ignal clase 
de Caballería Baltasar Gallega Reqnejo, 
por delito de rebelión; 

De acuerdo con mi Consejo de Minis 
tros, en luimbre de mi Augusto Hijo el 
Key D. Alfonso XII I , y como Reiua lie-
gente del Reino, 

Vengo en couinutar á los expresados 
reos la pena de ranerte por la inmediata 
de reclusión militar perpótuu, con las 
accesorias designadas en la parte dispo-
sitiva LIE IR sentencia 

Dado en Palacio á cinco de Octubre 
de mil ochocientos ochenta y seis — 
María Cristina.—El ministro de la Gue-
rra, Joaquín Jovellar » 

O e n t i - o ^ O l i o i a l o i i . 

La Qaceta de hoy contiene las dispo-
siciones siguientes: 

I'risidencia.— Rai] decreto admitien-
do la dimiaión presentada por D. Fran-
civco Caüamaque, subsecretario da la 
Presidencia dal Consejo da Ministros. 

Guerra.—Real decreto conmutando 
por la pena de reclusión militar perpétua 
la de muerte impuesta por el Consejo 
Supremo de Guerra y Marina al briga-
dier D. Manuel Villacampa y del Casti 
lio, y tenionte D Felipe González y 
González, 

—Otro ooncediendo la misma oonmu -
tación de pena á los sargentos José 
María Velaiquez y Romero, Franciaoo 
Cortés Capote, Eduardo Bernal Blanco 
y Baltasar Gallego y Reqnejo, 

.Marina.—Real decreto seüalando laa 
insigniaa y distintivos que deben arbolar 
«Q adelante los buques de la Armada. 

Hncieniia.—Real decreto concediendo 
una iransfurencia de crédito de 5.000 pe-
setas dal cap XII I , Personal de religio-
sas, al cap. XIL, art. 8.®, Gastos impre-
vistoa de obligaciones eclesiástiuaa. 

—ücro nombrando inspector de I l a -
cietiiia pública á D Juan Kóspide, dele-
gado de Hacienda de Sarriá á D Enri-
que de Magarifíoa, y contador de la jun-
ta de clases pasivas á D. Fernando Ga 
llego 

—Otro jubilando al tesorero de Tía -
oienda de Madrid, cesante, D. Manuel de 
la Eacalern Hidalgo. 

Obbernación —Real decreto declaran 
do en suspenso las conceaioncs de orucea 
del^rden civil do Beneñcencia otorgadas 
sia sujeción á las prescripciones del 
Real decreto y reglamento de 30 de Di 
•iemhre de 18S7. 

—Real órden diotando reglaa para la 
fabricación da la pólvora y otras ma -
terina explofivas, au almacenaje y expen-
«lioiÓD. 

fítt-antnr.—Real decreto disponiendo 
ceae en la isla de Cuba el patronato ea-
tablecido por la ley do lii de Febrero de 
1 8 8 0 . 

—Otro creando en la isla de Cuba 
dos estaciones agronómicas: una en Pí 
uar del Rio y otra en Santa Clara. 

Sitado.—Circular creando las Cáma-
ras du Comercio en el extranjero y Me -
marandMn |>ar.t la instalación de las 
misnaa. 

¿'umento.— Ueal órden disponiendo 
que para sufrir examen del período pre-
psratoiio en las facultades do Medicina 
y Farmacia sea neceaario haber recibido 
«1 título de bachiller en artea. 

CONSEJO DE MINISTROS 

ES PALACIO. 

Más de dos horas duró el coaaejo ce • 
lebrado ayer mañana bajo la presidencia 
de 8. M la reina que se invirtieron en 
asuntoa puramente de carácter general, 
pues sabido ea por todos los qae entien 
den algo de po'ítica que jamás ae habla 
de crísia delante de los soberanea hasta 
que aquella no aparece en la plenitud de 
BUS caracteres. 

Según la versión oficial, el Sr Sagas 
ta ha puesto en conocimiento de la reina 
regente L s numerosos telegramas quo 
ha recibido de las autoridades, corpora-
ciones y particulares dando cuenta del 
inmenso júbilo que ha causado en toda 
la nación el aublime acto de magnanimi-
dad realizado por la augusta soberana al 
perdonar la vida á los sentenciados á 
muerte por los sucesos del 19 de Oc-
tubre. 

Al terminar su discurso, el presidente 
del Consejo puso á la firma de S. M. el 
decreto de indulto, que aparece en la 
Gaceta de hoy 

La reina firmó además un decreto del 
ministerio de Marina reglamentando el 
uso de banderas é insignias en los bu-
ques de la armad». 

Otro del ministerio do Ultramar abo-
liendo el patronato dolos uegroa en la 
iala de Cuba. 

Y varios eipediiloa por el ministerio 
da Gracia y Justicia, haciendo algunos 
cambios en el personal de la magis-
tratura. 

L.V CRISIS, 

Firmes en nuestro propósito de no 
hacernos eco, mientras dur -n las actua-
les circunstancias, de los divev.ioa rumo 
res que oirculim á propósito de la crísia 
y de las cuestiones políticas con cato 
hecho relacionadas, nos limitaremos hoy 
á reproducir y extractar lo que la piensa 
manifiesta sobre este punto. 

Según El Jmparcial cuando terminó 
el consejo presidido por S. M. se quedó 
en las realus habitaciones por espacio de 
tres cuartos da hora el Sr. Alonso Mar -
tínez 

En la secretaría de Estado aguardaron 
al ministro de Gracia y Justicia sus 
demás compañeros y una vez reunidos 
todos acordaron celebrar Conarjo por la 
Urde á las cuatro y media oon objeto de 
plantear la crisis. 

La impresión que domina después de 
loa cortos momentos quo los miniatros 
han estado reunidos en el despacho del 
Sr. Moret, es que la crisis aerá tota!, 
aunque ae oree que la reina encargará al 
aeüor Sagasta k reorganización del ga-
binete » 

En el consejo celebrado por la tarde 
según ol mismo colega, ac planteó oficial-
mente la crisis 

Primeramente, y por el orden que los 
citamos, dice dicho colega, expusieron 
los generales Jovellar y Beranger laa 
razones en que fundan su propósito de 
abandonar el gobierno, y que, como es 
sabido, consisten en su disentimiento en 
la cuestión de indultos en cuanto éstoa 
afectan á la esfera militar. 

El Sr, Alonso Martínez expuso á su 
vez los fundamentos de su resolución 
análoga á la de los ministros de Guerra 
y Marina. 

Consisten aquéllos en que, habiendo 
mantenido el mismo criterio que aus dos 
citados compañeros en el asunto ooncre -
to de los indulto», y existiendo un evi-
dento desacuerdo oon los demás minis-
tros, no parecía conveniente á la autori-
dad del gobierno que continuaran en él 
aquellos que habían sostenido un criterio 
distinto do que al cabo había pre-
valecido. 

Por otra parte, el ministro de Gracia 
y .Justicia entiende que en las c.iestiones 
do gobierno que en ¡o sucesivo se presen-
ten es muy poaible que el disentimiento 
iniciado en la de indulto ae evidenciará 
de nuevo, toda vez que, según au parti-
cular criterio, so hace oooesario adoptar 
una actitud con la qua quizás no estén 
de acuerdo sns actuales oompaberos de 
gabinete. 

Después el debate se generaliaó, ter-
ciando en él todos loa miniatma, y muy 
principalmente el aeñor Sagaata, cuyo 
principal empeño fué persuadir á aua 
oompafteros para que continuaran en sus 
puestos, á fin de que e! gobierno ac pre 
sentara á defender su conducta ante las 
Cortea. 

La disensión fué muy detenida y ele-
vada, haciendo todos los ministros decla-
raciones patrióticas y ezamiuánduse todos 
los aspectos da la crisis con un espíritu 
de amplia ooneordia. 

Desde luego predominó como nota 
esencial la de qne si el Sr. Ssgasta hubie-
ra da formar nuevo Gobierno lo hiciera 
manteniendo aquella ponderación de 
fuerzas qua en el actual existe, y que se 

conaidera indispensable para que el par-
tido liberal pueda realizar su programa 
de reformas y mantener á ia vez el res-
peto á laa instituciones. 

EQ este sentido parcoe que ae expresó 
de un modo terminante y categórico el 
presidente del Consejo de ministros. 

Abundaron en tal propósito todos los 
consejeros responsables, añadiendo el se-
ñor Alonso Martínez que para que aub-
siatiera esta ponderación podía acudirse 
á hombres respetables de la mayoría y 
del partido liberal qua las representan, 
dejando por tanto reducida la crisis áuii 
oambio de personas que nada influiría 
seguramente en la actitud del miamo 
partido. 

Laa consideraciones que el presidenta 
hizo para inclinar el ánimo del señor 
Alonso Martínez á que continnara en el 
Gobierno fueron muy poderosas, refiriéu-
doae, no sólo á los intereses dol partido, 
sino á otros máa elevados, para cuya de-
fensa se requiere ol concurso de todas 
laa fuerzas y matices que existen en el 
partido liberal. 

Los demás ministros manifeataron 
también las razones que aconsejaban su 
deseo de relirurae, y en su vista acor 
daron poner á dis{>oaiuión del presidente 
sus carteras para qua diapu.siera de ellas 
en las combinacionea quo fueran precisas, 
si la reina le reiteraba en el encargo de 
formar gobierno. 

n * * 

A las nueve y media fué á Palacio el 
Sr. Sagasta, con f eran ciando con S M. la 
reina poco más do una hora, exponién-
dole el acuerdo de los ministros y las 
Tuzone.s eu que lo fundaban. 

El presidente del gobierno, después 
de p r e senLar á la reina la dimiaión del 
gubicrno, manifestó que, con objeto de 
que S. pudiera rifolver oon au alto 
juicio y en la furma que mejor estimara 
la crisis pendiente, se retiraba é iría hoy 
á las doce á recibir sus órdenes. 

La roina firmó en esta entrevista el 
decreto admitiendo la dimi.sión del sub-
secrvtiirio de la L're.süencia, Sr, Caña-
maque, según acuerdo adoptado por los 
miuiatros en el Consejo de la tarde. 

« 
« * 

Todas estas nsticiaa erau anoche co-
mentadas en loa círculos políticos. 

Las impresiones que reinaban eran 
muchas y muy oontradictorias Desde 
toa que abrigaHan la esperanza de un 
cambio total de políiiea, que eran una 
escasísima minoría, hasta loa que creían 
que la t:rí.sis ae limitará á los departa-
mentos do Guerra y Gobernación, y éste 
último por el poco satisfactorio estado 
da «alud del Sr González. 

La upiuióu dominante estaba más en 
armonía con la de lus últimos. 

Si, como se supone, el Sr. Sagasta ci 
nuevamente encaigado de formar aitua 
ción, oonsiiiéraae como seguro por los 
más, que iuaiatirá cerca da aua compa-
ñeros para que continúen eu el ministe-
rio, y que sus trabajos no serán estériles, 
excepción hecha de los ministros ya ci 
tados. 

En otro caao, la crisis se extendería á 
ios departamentos de Marina, Fomento 
y Gracia y Justicia, reconstituyéndose 
el ministerio sobra la base del Sr. Sa-
gasta y de los Srea. Moret, Gamazo y 
Puigcerver. 

* » * 

Respecto á las combinaciones que cir-
culan y á laa pursonaa qne se designan 
para entrar en el ministerio si la criáis 
ae hace extensa, creemos preferible, en 
obsequio á los mismos interesadoa y por 
la índole del asumo, no acogerla.* ni dar-
las publicidad, aubre todo cuando en el 
estado en que el asunto se encuentra no 
pnede haber nada, uo ya seguro, pero ni 
siquiera probable, 

» * a 

La Correspondencia dice en la cdi-
oióo de 1* mañana do hoy io siguiente: 

«OimoB acoche á los miniatüriales muy 
importantes asegurarque caouta cun gran-
des probabilidades de éxito ta siguiente 
candidatura: 

Sagasta, presidencia. 
Marques de la Veg.i de Armijo, Es-

tado. 
Moret, Gobernación. 
Groisart, Gracia y Justicia. 
Balaguer, Fomento 
Rodríguez Arias ó Mac Mahón, Ma 

riña. 
Navarro Rodrigo ó l<eóa y Castillo, 

Ultramar. 
Puigcerver, Ilacienda. 
Ya hornos dicho que ofrecía algunas 

dificultades la designación del general 
que ha do desempeñar la cartera do 
Guerra. 

Seguros estamos que la candidatura 
qne apuntamos sufrirá algunas modifica-
ciones; pero á In hora de la madrugada 
que escribimos estas lÍQoas es taque tiene 
Ja sanción de los amigos más íntimos d<*l 
gabinete dimisionario. 

Se afirmaba también que el general 
Martínez Campos será nombrado capitán 
general de Madrid; el Sr, Aguilera, go-
bernador de esta provincia, y para sub-
secretario de Gobernación al Sr, Quiro-
ga Ballesteros y el general Blanco capí 
tán general de Cataluaa. 

» 
» • 

El Liberal dice: 
«En los círculos donde se reúne U 

gente política, circularon muchos nom-
bres y combinaciones sobre la baso del 
Sr, Sagaata, poro como este no ha hecho 
hasta la facha las consultas necesarias, 
creemos de nuestro deber no hacernos 
cargo de ninguna de ellas, para no au-
mentar la oot)fu8Íón que existe, siquiera 
oreamos que acertaríamos en bastante. 

En esos miamos puntos ae interpretó 
ia viaita hecha á última hora por el señor 
Sagasta i los Sres. Alonso Martínez, en 
el sentido do que aun se hará uti último 
eafuerzj para que se impongan el sacri-
ficio de continuar. > 

listas son las tres opiniones principa-
lea que manifiesta la prensa aobre la 
criáis, pues en análogo sentido habla todo 
la prensa política. 

* * * 

NOTICIAS lOLÍTICAS, 

Son muchas laa que han circulado 
oon motivo de la crísia suponiendo unas 
y desmintiendo otras cambios, y altera-
ciones en los partidos políticos con moti-
vo de los últimos sucesos. 

Las princip.ilft'í son laa siguientes: 
«8a decía anoche, y no tuvimos ya 

tiempo de comprobar la noticia, que el 
aeñor duque d« Tetuán había manifes-
tado al jefe del Gobierno que dosde el 
día 5 del presunto se consideraba desli-
gado de todo compromiso con el partido 
liberal. 

Ignoramos el fundamento del rumor.» 
De Liis Orurreitcias. 

« 
« « 

La Correspondencia dice: 
«Los que crean rota ia fusión, igno-

ran lo que ocurre en la política á desco-
nocen eu absoluto la situación de las 
cosan. El Sr. Sagasta no se inclina al 
izqniiirdisrao ni á la dere.'ha 

Todo lo contrario: trabaja por mante 
nnr la ponderación de fuerzas y matices 
de que actualmente consta el gabinete 
y no omite ningún medio para conse-
guirlo. 

Tampoco es exacto, como afirman los 
conservadores, quo la crisis sea política. 
Nadie en el partido liberal ha peusado 
en modificar el programa, ni entre loa 
ministros lia surgido disentimiento acer-
ca del contenido y desarrollo da la fór -
muía que redactaron los señores Mon -
tero y Alonso Martínez, y que es el 
verbo del programa reformista de! par-
tido liberal.» 

« « * 
El mismo colega dice que después de 

conferenciar el Gobierno con el capitán 
general de Madrid, se ha hecho público 
el acuerdo de que el estado de guerra ae 
levantará inmediatamente que se lleven 
á efecto las sentencias respecto de los 
procesados por los sucesos de la noche 
del 19. 

Desde luego, la prensa podrá discutir 
y juzgar los asuntos políticos con tal que 
no atente á la disciplina militar ni á las 
instituciones. La discusión de la crisis 
es lícita, según ae nos dice. 

El Liberal cree que el primer acto del 
futuro Gobierno, será el levantamiento 
del estado de guerra. 

El Resumen da cuenta eu los siguien-
tes términos de la visita hecha por el 
general López Domínguez á S. M. la 
reina: 

cDesde las dos de la tarde hasta las 
tres y ouarto ba estado en la regia es-
tancia el general López Domínguez, que 
tenía pedida audiencia á S M hac<̂  al-
gunos días. 

• Ha habido eii los círculos políticos 
cierta curiosidad por saber noticias de 
esta viaita á Palacio del jefe du la iz-
quierda. 

>Pero curiosidad defraudada, pues el 
general López Domínguez ha guardado 
acerca de ella, hasta con BUS más ínti-
mos amigos, la reserva natural cu qnion 
no olvida nunca los respetos debidos á 
la monarquía por loa hombrea políticos. 

>Lo úuico que sabemos nosotros i-s 
que las primeras palabras dol general 
López Domínguez fueron ditigidas á fe 
licitar sincera y calurosamente á S, M. 
la reitia por el acto de clemencia que ha 
llevado á efecto cou aplauso de la nación 
en tera. 

>De la duración de la audiencia, y .sin 
más dato que éste, deducimos que la 
reina se habrá dignado tal vez interro-
gar al general Lópea Domínguez sobre 
las cuestionas de actualidad, en cuyo 
caso estamos seguros de qne el jefe de 
la izquierda hnbrá respondido con la 

lealtad qae le es propia siempre, y que 
además le imponían hoy las distinciones 
que ha merecido de la augusta señora.» 

El jefe de la izquierda visitó también 
á las viudas de loa Srea. Vel arde y Mi -
rasol y á la hija del brigadier Villa 
campa. 

La Epoca, á quien en un principio 
¡napiró zozobras y temores el generoso 
indulto ooneedido por S M. á loa senten-
ciados á muerte por la sedición militar 
del mua pasado, reconoce que todos los 
pochos honradoa han acogido aquel tnag-
nánimo per.ión con la eutuaiasta admi-
ración que meraco. 

Las noticiaa do provincias y dal extran-
jero confirman que el genero o acto de 
S. M, ha sido admirablemente acogido 
en todos lados. 

» * 

Recogiendo El Correo los diversoa y 
contradictorios rumorea que hayer han 
circulado sobre las proposiciones y alean-
oes que tendrá la crisis miniatsria! plan 
teada en eatos momentos, osprcaa así su 
opinión: 

«Nosotroa estamos aegurísimoa de que 
el Sr. Sagasta tiene el propósito firme 
do continuar la política que viene repre-
sentando el actual ministerio, y por sn 
parte, nada dejará do hacer para el logro 
de este fin 

Pero importa que se le ayude oon efi -
cacia en este alto propósito.» 

.-NOTICIAS G E N l í R A r . K S . 

En los centros oficiales se han recibi-
do los aiguieates telegraman: 

tTarragona 6.—El gobernador. - Se-
gún mo participa el jefe do la estación 
del ferrocarril, ha quedado habilitado el 
paso de tren«a, que ae había interrumpi-
do por causa del temporal en la línea de 
.-Vimansa á Valencia y Barcelona 

>Kn su consecuencia, mañana á l&s 
nuevu y treinta saldrá de aquí el ooche 
celular, qne halla detenido.» 

t León 7 (11',' mañana).—El tren 
412, correo de Galicia, ha llegado con 
cincuenta minutos de retraso por rotura 
de un tubo do la máquina 

»EI 4 l l , correo de Madrid, h i llega-
do oon igual retraso por tracción y toma 
de agua,» 
•.^tValencia 7 (4'8 tarde).—Goberna-

dor al ministro de Fomento y Goberna-
ción: 

> R e p a r a d o s p r o T Í s i o n a l m e n t e los d e s -
perfectos causados por loa temporales en 
el trayecto do Hos|>italet á Cambrit, de 
la línea de Valencia á Tarragona. Se ha 
restablecido el servicio de trenes, pasan-
do con precauciones por el punto de ia 
interrupción » 

El acreditado aatrÚROmn D. .Manuel 
Lapiedra, cuyos protióstieos obtienen por 
lo general confirmación, publica el si -
guíente para el mes actual y el mismo 
de l a ñ o p r ó x i m o . 

Octubre.—Imperan los nubladoa con 
buena temperatura en la primera dece-
na; del 12 al 20 un brusco cambio pro-
ducirá lluvias en tuda la penínauta eapa-
Dola y en laa costaa de la Gran Bretaña; 
en laa del Norte de la penínaula ibérica 
grandes tempestades, fiualizando los pe -
núltimos días dal mes con fríos, próximos 
á la oongolucióu é iuundaoiones en algu-
nas comarcas de Frauda, y grandes ne-
vadas en los distiitoa monrañosoa do 
Europa. 

Octubre de 1887.—Muy variable oon 
tiempo frío y ventoso tau luego como en-
tra la segunda quincena; las ititerrupcio-
nca atmoaféricas serán frecuentes y rá-
pidas, produciendo en algunas zonas 
inuudaciones, por lo que los ribereños y 
marinos deben vivir alerta. 

Las épocas más peligrosas son del i al 
8 y dol 23 al 29, 

-MAIUNA.—Telegrama del observato-
rio de marina de Sao Fernando sobre el 
estado atmosférico reinante: 

«Presione» medias: al N 75S milí-
metros; al N. O, 761 íd.;jal S. 76-') id.; al 
E. 763 id.; tiempo probable: al N vien-
tos, regiones 3. O. O. moderados y frea 
eoa; 3. vientos, región O. moderados, E. 
tercer cuadrante da moderados á freaces. > 

—Telegrafía el capitán general de 
Cartagena, que el ayudante de marina 
de Benicarló participa el naufragio da 
cuatro barcas dn peso» de Peñascosa, 
pereniondo 14 hombiea, ignorando para-
dero una tri.pulación ooijaeis tripnlaotes. 

— líl vapor /«¿Cflrto ha .salido da San-
ta Cruz da Tenerife para río de Oro, 
llevando relevo de deataoamento de aque-
lla factoría y víveres p;ira el mismo. 

—Ha salido de Cádia para verificar 
crucero, el cañonero Sai^wantira, 

El estado de la Deuda flotante acuaa 
un nuevo aumento de ftiODO.OOÜ duran-
te el mes da Septiembre. 

Al finalizar Agosto, importaba eata 
úlaae de Deuda peactstay an 

Ayuntamiento de Madrid



6« de Septiembre asceodíftá 100.933.643 
eomo coDsocueucía da la cuarta entrega 
de letras sobre provincias al Banco de 
Kspafia, importante 5.000.0UO, por cuen-
ta del anticipo do 25.u00.000 acordado 
en 22 de Junio próxinjo padado. 

Los demás aumentos que tuvo la Deu-
da, procedentes de renovaciones de le-
tras, se compensaron con las recogidas 
que fueron venciendo. 

—Por el golieroo civil de la proviocia 
de Santander se anutioia una subasta 
para el 20 del actual á las doce de la 
maftana para la enagouaeión do 2.000 
robles del monte Aldano, ta.sados en 
13.000 pesetas, La licitación tendrá lu 
gar simultáneamente en la Casa gobierno 
y en el ayuntamento de Sau l'edro del 
Uomeral, 

—La delegación de Hacienda de la 
provincia de Palencia venderá eu pública 
iicitacióu pnr falta de pago del cánon de 
superficie, cinco miaas pertaneeiente á la 
sociedad cantábrica y á D. Trinidad Gu-
tiérrez, de mineral, tulla y hierro, deno-
minadas Juanita, Juanita segunda, Gu-
mersioJa, Gumersinda segunda. Urbana 
y el Rosario, radicantes en los tériiiiDoa 
municipales de los pueblos de Vergiño, 
Celada de Roblecftdo, Sau Oebrián de 
Muda y San Salvador de Lcvatiza. 

El acto tendrá lugar cI día del co-
rriento á las doce de la mañana. 

—El coronel subinspector del 13.® ter-
cio de la Guardia civil, anuncia una se-
gunda «ubasta para el 4 de Noviembre á 
í las diez de la mañana para la contra-
tación de la ropa de utensilio que por el 
termino de cuiitro años necesiten las 
fuerzas de este tercio, residente en Vi-
toria. 

NOTICIAS TlíLIíGRÁFICAS. 

(A^e/tcia Fubra.) 

LONDRES 7.—Clausura do la Balsa 
da hoy: 

4 por 100 exterior español, 63'06 
SlNGAl'ORB 7 , - H o y ha salido de 

este puerto el vapor-correo de la compa-
fiía Trasailántica L'lu de Lvzón. 

PARIS 7.—Kn ¡os círculos parlamen-
tarios se considera muy pusibie la salida 
del Gabinete del minidtro de Ilaoienda, 
Sr. Ladi Carnot 

La causa de su dimisión será la acti 
tud de la ooiuisión de presupuestos con-
traria i los proyectos presentados por e! 
ministro. 

Entre ellos se halia el relativo al re-
cargo sobre los alcoholes, qae tan perju 
diciil sería á ios intereses de loa vinicul 
tores españoles. 

El Diario de los Debates, hablando 
hoy de este asunto, dice que el ministro 
de Hacienda mantiene en toda su inte-
gridad el proyecto que presentó para ni-
velar los presupuestos 

Añade que otros ministros, en vista 
de la actitud de la couiiüión, no se opon 
drían á que los proyectos del Sr. Carnot 
fuesen luodíficados. 

La crisis parcial se considera inmi-
nente, 

PARIS 7.—R1 Diario <le los Debates 
publica hoy un impor tante te legrama de 
CoDStantinopla. 

Dice quejtiene motivos para afirmar 
que Inglaterra hizo algunas indicaciones 
al sultán, para obtener la autorización 
de establecer un depósito do carbón en 
una isla inmediata i los Dardanelos. 

Añade que ol sultán coutestó con una 
enérgica negativa al representante de 

Folletín. (89; 

U M A P O M P I L I O 
p o e m a o r i g i n a l < í e l c a b a l l e r o 

TKRSló.S ESPAÑOLA CORRKGIDA 

ce rca d e su cueva , j v i endo q u e 
as te ie a r reba t ia sus cachorro.? sin 
qne p u e d a defenderl '^a, r n j e , f o r -
Rejea, despedaza con los d i e n t e s 
Jas p i ed ras que a l canza , las d e s -
m e n u z a con f u r o r y devora con 
loa ojo? c e n t e l l e a n t e s al enemigo , 
q n e no puede o fender , s i n t i ó nú-
m e n t a r su desesperac ión y su r a 
bift a l ofi' los l a m e n t o j y que jas 
de su dosbroziido e j é r c i t o . 

— N o espereis , les di jo , que en 
t a n t o que L'>onLe o< ir isnde, c o n -

Inglaterra, uo disimulando su viva irri-
tación ante semejante ci'geDcia. 

PARIS 7. - Algunos periódicos repu-
blicanos indicao esta tarde que el Go-
bierno francés no parece diapuesto á ex-
pulsar de Francia al Sr. Ruiz Zorrilla 

üiros indican quo el embajador de 
España, Sr, Albarcda, á pesar de lo que 
se ha dicho en contra esta mañana, no 
ha llegado i formular dicha petición al 
ministro de Negocios Kstraujeros, 

PARIS 7.—Apertura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español, 63 l j4 . 

De.'pués, 6.5,50. 
LUNDRIÜS 7. —Apertura de la Bolsa 

Jo hoy: 4 por lOfJ exterior español,|62,68, 
Después, 63,06, 
SOl-lA 7. Kl Gobierno búlgaro ha 

dirigido ana nota á las potencias redac-
tada en términos muy enérgicos sobre la 
conducta del general Kauibars, represen-
tanto do Rusia en Sofia. 

So h» abandonado el proyecto de apla 
zar las clccjioncs do la asamblea búlgara. 

Los partidarios de Zanooff han hecho 
una grande ovación al general Kauibars 

Los ánimos están muy sobro ex citad os. 
LONDllKS 7.—So crse (jue el mi-

nistro inglés Churchil va á Berlin y 
Vieua coa objeto de ver si es posible 
romper la alianza de los tres imperios. 

El Standard publica un telegrama de 
lierlíu asegurando que Austria y Ale-
mania están dispuestas á censarar el 
proceder del general Kauibars en Bul-
garia. 

El Aews publica un despacho 
de ¡jan Petersburgs asegurando que el 
czar ha renunciado al proyecto de ocu-
par niilitariQüntc la Bulgaria. 

LONDiítíS 7.—Se ta reunido el 
Consejo general de la Fcdciación demo-
crática socialista, acordando la publica-
ción de un Manifiesto que ha balido hoy 
á la luz. 

Dicho documento dice que aumenta 
la miseria de los obreros sin trabajo de 
Londres, que esta iño es peor la situa-
ción dal prolotariado que el anterior, y 
quQ todos los obreros sin trabajo deben 
realizar una manifestación mónstruo, 

Al efecto, invita á los trabiijadores ¿ 
reunirse á la procesión que se verificará 
co Londres el 9 de Noviembre próximo 
con motivo de la elección del nuevo lord 
corregidor. 

El Manifiesto añade: 
« Así se demostrará a! país la desespe-

ración do las clames obreras y el peligro 
del actnul estado de cosas.> 

FAllIS 1.--ÍÍ.I F ig i ro asegura hoy 
que d embajador de Kspaña, Sr. Alba-
reda, ha resuelto pedir hoy mismo la 
expulsión del Sr. Ruiz Zorrilla del terri-
torio francés. 

El Figuro añade, que el Sr. Freyoi-
net se venía ocupando de los manej .s 
revoluoiouarios que se so hacían ailendo 
los Pirineos, y que en las últimas ius-
truccioiies telegrafiadas á los prefectos 
de los departamentos fronterizos se pre-
venía á estos que cualquiera que atrave' 
sára la frontera con armas ó municiones 
de guerra, fuese detenido y confiscado el 
arm-imento. 

Unos 20 españoles que el lunes último 
se refugiaron ea «1 territorio francés, fue 
ron detenidos, desarmados é internados 
á Angulema, 

LONDRES 7.—Ayer se desencadenó 
una espantosa tempestad en £ oocia. 

Las pérdidas sjn considerables. 
NüliiVA YORK 7 . - H a reventado 

la caldera del vapor Mascota que nave-
gaba por el Mississipí, 

El hecho ocurrió cerca de San Luis y 
las desgracias personales fueron 18 
muertos y muchos heridos, de los cuales 
ocho graves. 

s i en ta u n a v i l l an í a : a n t e s de pe-
d i r de rod i l l as la v ida a l enemi -
go, beued s iqu ie ra va lo r p a r a ve r 
m e mor i r . 

Y se i i ba l auz j á l.i c u m b r e , y 
á pesar de las j üed ras y maderos , 
e m p r e n d i ó solo el t e m e r a r i o p ro -
yec to de sub i r solo á lo a l t o . 

Eu cuan to los r h e a t o s y sab íaos 
conocieron au i n t e n t o , a c u d i e r o n 
al sitio que Leo ibe p r o c u r a b a al-
c a u z a r é h ic ie ron UQ m o a t ó u de 
g n i e i o s peñascos p a r a a r r o j a r l o s 
sobre él , pe ro N u m a corr ió á de-
tener los y mandó que cesara la 
Ih iv ia de p i ed ras (]uo a l fia le hu-
b i e r a n s e p u l t a d o . 

—Amigos , les d i jo , r e s p e t a d 
su noble d e s e s p e r a c i ó n : l i emoj 
opuesto la v e u t a j a d e l s i t io á la 
v e u t a j a de l n ú m e r o , pe ro a l va lo r 
de u n h o m b r e sólo no h e de o p o -
ner más que mi v a l o r . 

Y volvi t índose hac ia Leon te , le 
dij 'C 

— A g u á r d a m e , Leonte ; qu ie ro 

PARIS 7.—Se asegura que en efecto 
el Sr. Albareda ha celebradounaconfe-
rencia con el ministro de Negocios Ex-
tranjeros de Francia, para pedirle la in-
mediata expulsión del Sr. Ruiz Zorrilla. 

ÓLTIUOS TKI.EQllAM.VK ns LA TARDE. 

VIBNA 7,—El cólera continúa esta-
cionado en Trieste y Buda Pesth. 

lios últimos partes anuncian l'J casos 
en la primera Uo dicha» dudados y diez 
en la segunda. 

LONDRES 8.— Algunos periódicos 
sostienen hoy que el viaje á Berlín del 
uiini.-(tra inglés t,'huruliill no tiene la im-
portancia política que se empeñan en 
atribuirle mochos diarios. 

Añaden que dicho viaje está motivado 
sólo por la falta do salud del ministro. 

LISBOA 8 —Kl Diario OUcial del 
Gobierno, publica un decreto nombran-
do al Sr. Cazal Rivciro, ministro pleni-
¡wtenciario de Portugal en Madrid. 

SOFIA 8.—Sun contradictorias las 
noticias relativas al resultado del viaje 
por diferentes ciudades de Bulgaria del 
general Kauibars, ageute de Rusia en 
esta capital. 

En los centros oficiosos se asegura 
que ha tenida un recibimiento muy frío 
eu Plewna y Sistova. 

Dicen que los oficiales de la guarnición 
do Sistova se negaron á entrar en rela-
ciones con él, sin la autorización previa 
del tuiuistro de la Guerra, 

Desmienten también la noticia publ-
cada pur la prensa rusa d« que las guar-
niciones de varias plazas se han declara-
do favorables á la causa moscovita. 

Aumenta la iutianquilidad temiéndose 
graves sucesos 

Es un hecho probado que numerosos 
extranjeros recorren la Bulgaria tratando 
de corromper con dádivas lafiielidad del 
ejército. 

Boletín Comercial. 

RIOSBCO (Valladolid).—LOS labrado-
res se hallan preparando sus aperos para 
la vendimia y para la siembra, operada 
nes ambas que no hay más remedio que 
empezar con urgencia. 

Esto es causa de ia poca afluencia al 
mercado en el que ha habido entrada por 
1.600 fanegas de trigo pagándose á 
S8 3[4 rs. y la cebada á 25. 

Eu partidas hay ofertas de 1.60J fa-
negas del primero ¿ 3 9 y no pagan más 
que á 38 1[2. 

La tendencia de los precios firmes; el 
tiempo bueno. 

LEDESUA (Salamanca).—El estado 
de los negoeios en esta plaza continúa 
en iguales condiciones que las expuestas 
eo el último número del Boletín. 

Colóoause los granos que se presentait 
al mercado por precios sostenidos. 

El negocio de ganados presenta de día 
en día peor cariz, puesta que los que se 
venden se toman á precios siempre más 
bajos, hasta el punto de preocupar hon -
dameute á los ganaderos. 

El rauio de iLOntaneras ha estado 
animado, sin duda ia animación es debida 
á la escasez de aquellas, contrastando á 
la par con el buen precio de los demás 
cebos y la abundancia del ganado more-
DOJ siguen presentándose bellotas y se 
hacen subarriendos á precios fabulosos. 

Los demás artíoulos objeto del comer-
cio en el país, se preguntan muy poco, 
por lo cual el desaliontD es muy natural 
en todas las clases mercantiles é indus-
triales. 

a h o r r a r t e la m i t a d de l camino . 
Y bajó con t r a n q u i l o paso, 

m a n d a n d o r e t i r a r s e á los sab inos 
q u e qtieríaii a c o m p a ñ a r l e , y l legó 
á j u n t a r s e con su t e r r i b l e a d v e r -
sa r io , que le a g u a r d a b a e a un pe-
ñasco l lano rodeado de precipicios 
que apeuas les f r a n q u e a b a el e s -
pac io preciso p a r a r e ñ i r . 

Cesó la pe lea e u t r e loa dos e jár-
cibos, fija la v is ta en loa dos h é -
roes, cada so ldado se olvidó de sí 
p rop io y sólo pensaba e a el los. 

La casua l idad , q u j los pon ía en 
aque l s i t io e l evado , pa rec ía q u e 
les pon ía á Li v is ta y a d m i r a c i ó n 
de las naciones, de cuya s u e r t e 
e l los i ban á dec id i r . 

Cerca y a uno de otr i i , se m i r a -
ron sin h a b l a r y pa r ec í a q u e 
a q u e l si lencio era hi jo d í u i a r e -
c íproca a d m i r a c i ó n . L e o a t e f u é 
el p r imero que hab ló . 

— A p r e c i o , v a l i e n t e j o v e n , d i j o 
á N u m a , ese va lor que mani f i es tas , 
y confieso q u a e n t r o con r e p u g -

Algunos ayuntamientos de la provin-
cia, en vista de la persistente crisis que 
nos envuelve se preparan (según se dice 
en algún periódico) para hacer frente á 
las necesidades que en el invierno veni-
dero han de sobrevenir; digna da alaban-
za en su previsión y todas las corpora-
ciones debioraa imitarles. 

Las principales operaciones de los dos 
últimos mercados son: 

Granos—Vendidas 1,627 fanegas á 
los precios do la lista. 

Cerdos,—Registrados 3,524; vendidos 
1.788 á precios varios. 

Reses.—Presentadas 638 ; vendidas 
147 í precios en baja. 

Trigo, de 38 á 39 rs. fanega; centeno, 
de 28 á 29; cebada, de 28 á 2'J; alga-
rrobas, de 3U á 32; garbanzos, do 12Ú á 
160; alubias, d 60, 72 y 76; arroz, i 22, 
26, 27 y 28 rs. arroba; patatas, á 4; ha-
rina de 1.', á 14; id. de 3.», á 13; id. de 
3 ®, á 12; cabezuela, á 9; salvados, á 6. 

Bueyes para el trabajo, de l.OOO á 
I,5Ü0 rs. cabeza; vacas, l'OO rs, libra; 
una, de 500 i BÚO; terneras, r 6 5 reales 
libra; una, de 180 á 260; id. de 6 meses, 
de 32 á 36 rs. arroba, í i . de uno, de 60 
á 70; id. sobre un año, de 28 á 34; id. 
ídem uno, de &0 á 160. 

Fondos públicos. 

BOLSA DI- MADRID 

Lolizaeioa oficial del dia 7 de uctuhre 
deUSíi. 

FONDOS CAMBÍOS DÜXJ DÍA 

4 por lOÜ inte-
lior 

Idem ea Litulos 
pequeños. . . . ü2 70. 

Fin de m«8 ú2 95. 
Exterior 63 "o. 
Idem eu títulos 

pequeños ü3 40 
Amortizabie.... 77 20. 
Idem en tituloB 
pequeños 77 25. 

Billetes hipote-
carios de Cuba. 93 95. 

Anualidades de 
Cuba uO-Oj, 

Carpetas provi-
sionales de bi-
lletes hipoteca 
rios de Cuba.. 83 75. 

Cédulas del Ban-
co 11 ip otee Itrio 
al 6 por 100... 0>,00. 

Id. al 8 por lOO. tiOOÜ. 
Banco de KspaQa 351 50. 
Banco deCastillA 00,00 
Banca Hispano 

Oolonial 00,Ou 
Credit mob."... 00,OJ 
Crédito comer-
cial 1)0,00 

I S o l a í u d e a a o o l a c » . 

Madrid: Contado, OJOO. 
Pin mes, 63'25. 
Próximo. 00,00. 
Exterior, Oü'OO 
Dinero. 
Barcelona, interior, 62 22. 
Exterior, 64 42. 
París: oficial,00 00. 
Particnlar, 63*75. 

nanc ia en uii coml ia te con t igo ; 
v u é l v e t e , t s r u e g o , - á tu s b a t a l l o -
nes y de ja que sacia mi f u r o r eu 
l a s a o g r a de o t ros g u e r r e r o s rae-
nos esforzados. 

— N o h a y n i n g u n o , l e rospon 
dió N u m a , en todo el e jé rc ico; e l 
ú l t i m o soLlado de Róinulo m e 
i g u a l a eu va lor , y e n b r e v e cono-
cerás si soy d igno o b j e t o de t u 
coinpa.-iióa. 

Y no piidieiido a r r o j ' T el d a r d o 
á causa de l cor to espacio, le d i r i -
gió con las dos manos l l eno de 
f u r o r a l pecho de L e o n t e . 

F u á t e r r i b l e el Rolpe, p e r o dió 
en donde las uña-i d e l león cruz.a 
das sobra el ¡lecho f o r m a b a n u n a 
t r i p l e corazíi., y e n ella en embo tó 
e l h i e r ro de N u m a y la v i o l e n -
cia de l go lpe hizo pedamos el 
d a r d o . 

C a ñ e s tuvo L e o a t e p a r a caer : 
su f u r o r a i imenti í , y a l zando la 
f o r m i d a b l e c l ava y d i n i o l a dos 
v u e l t a s e n lo a l t o , d e s c a r g ó u n 

B o l a t e d o L'ILI'ÍS. 
j ' 

Telegni^'j^ día 7 de Octubre d» (SS9. 

, CAMSCJS 

Fondos/ranoises 
3 por 100 
i y l / i por 100. 
Fondos ingleses. 
OonsoliJaJo.... 
Fondos exjMñole» 
1 por lOü interior 
isxcermr 
Amuriizabto.. •. 
UuligHUiuuBS do 

Cuutt lOOO-OO 
Deuda amoriua- j 

ble al "¿VG juO.OÜ. 

82 90. 
i lu 57 li2. 

101 Oi>. 

63 ir. 
uS w . 
Uu uu 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s d e 1» 

p e n í n s u l a . 

PLAZAS. ÜIBU- B "F I'I-AÍAA, tuao Beif* 

Albacet 
Alcoy.., 
Alicant. 
Almeri* 
Avila,. 
Badjoz 
Barc«i" 
Bejar , . 
BUbao. 
Búrgos. 
Cáceres i 
Cá<liz.. I 
Oartag*; 
t.'asteir 
O. Rjal 
llOrdob 
Coruña, 
Cuenca 
Ferrol . 
Gerona. 
Qijon.. 
Granad 
GuaíUV 
Haro... 
Huelva. 
Huesca 
Jaén . . . 
J, de F. 
León. . 
Lérida, 
Linares 
Ligrofi. 

0 - 6 0 
0.15 
O 2ó 
O 35 
0 - 8 0 
0-41) 

0-16 

O.í.í 
O 15 
O 2ñ 
0.40 
O 15 
O 3Ú 
O-BO 
0-50 
O 25 
0 - 2 6 

1-25 
0-25 
0-25 
O 25 
ü-25 
Ii 60 
0 2Ó 
0 - 2 8 

0 28 
U 25 
O Ift 
0-40 
O 1.̂  
0 1 0 
O-JO 

Lorca.i 

.tlaiagü. 

.kLurcia, 
Orense. 
Jviedo. 
l-'aleuu ' 
L'. de .d' 
c'aiuin®. 
lOUtBV" 
LCBUS.. . 
oalam. * 
a ¿seti.' 
rxuildi', 
3f i-rua 

luuet. 

^BguVl* 
^«vi.la, 
^uiia, . 
iarcaji^ 
J:. de ia 
itema. 

i'eiuel. 
i'oieUo. 
ruUela., 
v'aleñe* i 
«auail. I 
Vigo... I 
^itoiia., 
¿amura 
¿arag*.j 

0-66 
U-2& 
0-2U 
U-20 
U-1& 

Ü-iO 
0 - i u 

U-ió 
Ü-Xt) 
0-19 

1-OÜ 
0 - 2 6 
U-IU 
Ü-2U 
0 <8 
0-25 

0-63 
0-25 
0 - 6 0 
O-¿O 
ü-16 
Ü - 2 6 

O-ló 
0-25 
<j-40 
0-lD 

Espectáculos. 
PARA HOY. 

ZARZUELA. - S 1(2.—Función 7.* 
de abono.—Turno 3." impar.—Mantos 
y capas. 

APOLO.—A las 8 1{2.—La gran vía. 
—Los valientes, —Como está la sociedad, 
—La gran vía. 

COMEDIA.—8 li2. —Turno 2." 
—Trinidad.—Perecito.—Vivir para ver. 

VARIEDADES.—8 li:^.—Toros em-
bolados.—La guía de! forastero.—Una 
onza.—Que viene mi mujer. 

LAR-i.—8 1[2.—Turno 3.® impar^ 
—De confianza,—Las hormigas. —Poi 
las ramas.—La señá condesa. 

ESLAVA —8 1(2 —T. 2." impar.— 
Niña Pancha.—Para casa de los padres. 
I comici tronati.—Toros en Vallecas. 

MARTIN.—8 li2. — Chiu-obin.— 
Niña Pancha.—Tula.—De Madrid i la 
luna. 

P R I C E . - 8 1 [2.—Gran función va-
riada, eu la que tomará parte la notable 
familia Díaz, presentando sus caballos 
y toros amaestrados «u libertad. 

go lpe espantoso sobre e l escudo 
de l coutirar io. 

Cayó e l escudo hecho mil p e -
dazos, y e l mismo N u m a toco e l 
suelo con u n a rod i l l a , p e r o en 
s egu ida se l e v a n t ó y sacó la e s -
p a d a de Porapi l io que era la ú t i i -
ca d e f e n s a que l e q u e d a b a . 

Quiso L e o n t e h e r i r l e s e g u n d a 
vez, pe ro el l i j e to N u m a ev i tó el 
go lpe . 

Arabos lijos los ojos en el coa -
t r a r i o , a t e n t o s á iodos aus m o v i -
m i e n t o s y d a n d o v u e l t a s e n u n 
espacio reduc ido , se dob la ron , die-
r o n mi l golpes vanos y e v i t a r o n 
o t r a s tant.as mor ta l e s h e r i d a s . 

I n d i g n a d o L' ioatu de t a n l a r g a 
res i s tenc ia , tomó su c l ava c-Jit las 
dos manos, ae a r r o j ó s o b r u su con-
t r a r i o y l e v a n t ó sobra su cabeza 
la c l a v a y la maer t í í & un t i e m p o . 

No podía N u m a e v i t a r l o : sa 
cubr ió con au e spada , déb i l d e f e n -
sa, q u e no l e h u b i e r a valií io sin 
la p ro tecc ión de Ceres . 

¿ 
Ayuntamiento de Madrid



CABELLO Y BARBA - COLOR NATURAL 
Pmssdor de S. M. la Reina de Inglaterra 

y de S. M, el Emperador de Rusia. 
1 M E D A L L A , D E ORO Y 3 DE P L A T A , 

R É P A R A T E Ü R . . Q U I N Q Ü I N A 
Preparado por F. C R U C Q , yulmlco Prlrlleglado s. g. U. g 

P A R I S - -13, R U E D E T R É V IS E , -13 - P A R I S 
y en Casa da PINAUD, 37, Boalevard de Straabourg, PABIS 

SI Wlico proáuelo que sífl ser una tifiturtt rcstítuyí proffrcsivdmíntt di Cübello y a Ul SSfbíZ 
su Color primitivo, 

P U E D E E M P L E A R L E U N O M I S M O . — CURA. L A C A S P A 
EK TODAS L\S PKBFDMERIAS T PELT'QtlERlAS 

D 
1 

J J N l í j i í l ü 
J 

A 

\ j 

POR 50 P E S E T A S . 
U n a pieza con 40 Taras 

a l fombra fieltro, p r i m e r a 
claeo, d i b u j o s m u y boni tos 
y 4 | 4 ancho , 

Tenemos 40 piezas. 

I'OR 25 P E S E T A S . 
U n a pieza de abacá fue r -

t e eoD 40 varas , d i b u j o s 
l is tadof , BDcho 4¡4, 

Fxkten 80 piezas. 

POR 60 PESETASr 
Una pieza de alfombra 

de fieltro, con 30 varas, 
ancho 5|4, cla^e superior, 

Tenemos bO piezas. 

POR 20 DUROS. 
Uoa pieza de alfombra 

moqueta rizada, eo precio • 
sos colorea y dibujos, ao-
cho general, 

Tenemos 80 piezas. 

POR 15 P E S E T A S 
Un juego de cortinas de 

yute adamascado con pre-
ciosas cenefas, 

Existen 200 juegos. 

POR 6 P E S R T A S . 
Un juego de alzapaños 

con grao des borloues de 
todos colorefi, 

Hoy 500 pares. 

POR 15 P E S E T A S . 
Un corte con 12 varas, 

damasco crieuC-al, ancho 
6|4, para forrar una siiic 
rfa completa. 

Tenemos 40 dibujos. 

POR 30 P E S E T A S . 
Un juego de cortinajts, 

estilo Flamenco, de precio-
sos coloridos con sus cene -
fas y grandes flecos, 

Exislen 80 pares. 

P O R 2 P E S E T A S . 
Una alfombrita de fiel-

tro para los pies dela cama, 
Tenemos 300. 

P O R 3 P E S E T A S . 
Un tapeto de yute con 

cenefa y fleco de multitud 
do colores, tama&o 7(4 en 
cuadro. 

Tenemos 200. 

POR (50 P E S E T A S . 
Un juego de tapices con 

figuras estilo Kenacimien-
to, clase superior, 

Existen .50 juegos. 

POR 3 PESETAS. 
Una alfombra de gran 

tamaClo con figuras y fiores, 
ciase de primera, 

Ixíiten 200. 

Un grandioso surtido ea telas nuevas para escalera y pa-
ra pasos; alfombras ricas de terciopelo para alfombrar, con 
florones grandes, estilo Luis XIII . 

O B S E R V A C I O N E S . Ln B p i ezas e n t e r a s q u s Tendemos e n alfom"bra3. p u e d e n to-
m a r s e ni&yor ó m e n o r c a n t i d a d , a u m e n t a n d o ó d i s m i n u y e n d o de l p r ec io n i a r o a d o 
p o r p iezas . 

E s t o s A l m a c e n e s t i e n e n a l f o m b r i s t a ' i n t e l i g e n t e s p a r a l a co looaoiou de a l f o m -
b r a s y a r r e g l o s de l a s u s a d a s p u r p e q u e ñ a r e t r i b a c i o s . 

V i w i t a r e s t o s A . l t n a c e u c e s i s o b u s u a n b u e n o s s ' ó n e -
r o s y e c o n o m í a . . 

Más de 60.000 duros de alfombras, cortinas, tapices, gé-
neroü para sillerías, colgaduras y muebles del mejor gusto, 
ofrecemos con grandes rebajas á nuestros parroquianos y á 
todas las familias que quieran comprar baratísimo en los 
Grandes Almacenes de 

L A I 8 L A D E € U B A 
MONTERA, 18, MADRID. 

Remesas á todas las provincias.—Pídanse muestras y ca 
tálogos al propietario D . K D U A R D O G A R C I A . 

THERMES DE DAX 
A g v a s y l imos m i n e r a l e s n a t u r a l e s e spec ia l e s p a r a 

Reumatiamos, enfermedades de la garganta y d«I pecho, 

e tcé te ra . E n v í o de not ic ias , f r a n c o . E I - O R I B I R A L DI-

R E C T O R EN D A X ( L A N D E S ) F R A N C I A . 

SUPERIORES C A F É S 
DE 

M A T I A S L O m Y [ . O P E Z 

M A D R I D — E S C O R I A L 

Aroma concentrado 

EN 

2 p e s e t a s los áOO g r a m o s . 
2 50 — 

C a f é mo l ido s u p e r i o r , á . . 
P u e r t o Rico y ( aracoí i l lo . 
Puer to -Rico y M c k a 8 — 
M o k a pnro i — 

T é s de 8 á 20 p e s e t a s l i b r a e n bo tes d e 2 á 4 onzas . 
T a p i o c a d e l Bras i l e n b o t e s d e 200 e r a m o s . 
NOTA. LOS b o t e s de C A F E y T A P I O C A d e 200 

g ramos , c o n t i e n e n u n a s o r p r e s a c a d a a n o . 
De v e n t a en todas las t i endas de DltramariDos 

de Madr id y Frov inc iaa . 
D E P Ó S I T O C E N T R A L ; P u e r t a de l So l , 13. 

DENTISTA 

C a r r e t a s , 7 , p r i n c i p a l 

Se desea representante. 

VERDADERA 

D E D O B L E O L O R 

H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 

e l a b o r a d a por el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 

GALLl DI SASTUGO; SÍMÍROS15. {7 12i 
V A L L A D Ü L I Ü 

Prec io 6 r ea les . 

NO MAS TERCIANAS 

Yugos de h i e r r o p a r a camp. inas de iglesias y conventos máa b a r a t o s que 
de m a d e r a y de dn rac ión s in fio. 

Gran r e l o g e d a de 

A N T O N I O H A N S E C O 

M A N T E C A D E O S O . 

P r o c u r a m o s t r a e r l a r e c i e n t e s i e m p r e 
d e h s m o n t a ñ a s d e L e é n j Astor ias ; e s 
el n e j o r fo r t i f i can te de l cabel lo j io m á s 
r e c o m e n d a d o p a t a J iacer c r e c e r el pe lo . 
F r a s c o 6 re. 

Bo t i ca y d r o g u e r í a d e l Dr . P é r e z M i n -
g a é i , cal le d e :áantiago, n ú m e r o s IS, 18 
y 32. Val ladol id . 

BALSAMO ííERBALICO 

A p r o r e c h a e n les d o l o r e s nerTiosos 

r eumá t i cos gotosos , a r t i cu la res j sifili* 

t icos, u n t á n d o s e en la p a r t e a fec ta . 

Bot ica Dr . Minguez , 8 re . Val ladol id 

LA H O R T E L A N A 

Estoá cé lebres polvos a n t i - i n t e r m i t e n t e s 
que t a n prodigiosas cu rac iones de las fiebres 
v i e n e n h a c i e n d o hace medio siglo en Sev i l l a , 
y que hoy d i spone en M a d r i d y en toda E s -
p a ñ a los más r e p u t a d o s profesore?, c u r a n r a -
d i c a l m e n t e las t e r c i a n a s y c n a r t a n a s más te-
nacea. 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
Los 27 pape l i l los se e n c u e n t r a n divididos 

en dos colores: los nxieve rosa , se t o m a r á n en 
los t r e s p r i m e r o s d ías , uno a n t e s d e a lmor -
zar , o t r o a n t e s de comer y o t ro an te3 de 
cena r , cn idando de des le í r los m u y b ien en 
una poca de a g u a . Loa 18 r e s t a n t e s , en los 
seis d ías s iguien tes , y e n la misma f o r m a ; 
ftdvirtiéndose que no se t o m a r á n m i e n t r a s la 
c a l e n t u r a , y que se a b s t e n d r á n m i e n t r a s 

I t a n t o del uso d e l v ino , a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t oda clase de ácidos. 

S E V E N D E 

Botica de Minguez 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A 16 reales CAJA. 

l] i PK 
P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R R C I O . 6 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a l l a d o l i d 

ELEGANTES BOTES DE 100 Y 200 GRAMOS 

ELEMENTOS DE BOTÁNICA AGRICOLA 
Recopilación metódica de las doctrinas de antiguos y mo-

dernos naturalistas, y de las ciencias de las clasificaciones; 
ol^a arreglada sobre ios trabajos de los más eminentes l á -
bios neionales y extranjeros, como D'Candolle, Linneo, 
Jussieu, Rousseau, D'Orbigni, Cabanilles, Cubier Galdo, 
etcétera, etcétera. 

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA 
ex-secretario de la Asociación Agrícola, por la iniíiativ» 
privada. 

Y UNA CARTA PROLOGO 

DE 

DON JUAN C A L L i J O Y MADRIGAL. 
Abogado y secretario de Exorna. Diputación proTincial de 
Valladolid. 

líOS pedidos se harán í D. L Miñón, Perú, 17, imprenta. 
—Valladolid. 

í y o c i f l i 
E s t e es tab lec imien to , que t a n t o s años 

c u e n t a de exis tencia y que es la p r i m e r a 
casa en Devocionar ios y ODjetos piadosos, 
o f rece a l públ ico el inmenso s u r t i d o que t ie-
ne de es ta c lase y g r a n d ive r s idad e n 

Rosurwa, Cristos, Medallas, Pilillas, Es-
iampas y e l egan tes Broches. 

VIUDA DE SANCHEZ R U B I O 

3 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

M A D R I D . 

PLNTURAS PREPARADAS 
A - i - , CÍ>I_.E:CZ> 

en todos los colores y i propósito para carros, 
puertas, hierros, etc. 

Dichas pintaras preparabas con acfite secante 
inglés, están colocadas en laias de medio uno y 
dos kilos. 

Para usarlas no hay más que destapar la lata 
revolver la pintara y estenderja con ligerega so-
bre lo que se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 
ESTADISTICO Y DH LKNGÜA KSPAÑ0LA 

p o r l i ^ n r l q u e < X a r a m > l l o y ( « e q n e n a 
con la colaboración 

D E R E P U T A D O S Y D I S T I N G U I D O S E S C R I T O R E S 
Esta n o t a b l e o b r a e n la cual se c o m p r e n d e n las b iogra -

cas de los h o m b r e s q u e s e d i s t i n g u e n ó s e h a n d i s t ingu ido 
en cua lqu i e r a d e los r a m o s de l s a b e r , la Geogra f í a u n i r e r -
sal , ia es tad ís t i ca de la m a y o r p a r t e del m u n d o . 

El precio d e c a d a u n o es el de 25 c é n t i m o s d e p e s e t a e n 
Madrid , 30 e n p r o v i n c i s s y 3.5 e n U h r a m a r y el e x t r a n j e r o . 

í ' e susc r ibe e n M a a r i d en la a l iminis t rac ión d s l per iódico 
El Crédit» Público, Lope d e Vega , 4S y 48, ba jo , d e r e c h a . 

T I N T U R A DE ARNICA. 
a d m i r a b l e s los e f ec to s de és ta t i n t u r a e n t o d a 

c lase de go lpes ó con ta s iones , por lo q u e h a l l egado á 
se r u n r e m e d i o g e n e r a l e n t o d a s las fami l ias y p a r a 
c u a n t a s p e r s o n a s t e n g a n prec i s ión de v ia jar . E c h á n s e 
q u i n c e ó Teinte go tas d e e s t a t i n t u r a e n m e d i o vaso d e 
agua, y ap i l canse c o m p r e s a s s o b r e la p a r t e a fec ta , le -
nOTándolas m u y á m e n u d o . — t i el go lpe h a s ido m u y 
f u e r t e y h a s o b r e v e n i d o a l g ú n d e s m a y o p u e d e n to-
m a r s e cinco ó seis go tas d e e l la m e z c l a d a s e n u n a 
j i cari ta de a g u a a z u c a r a d a . 

Botica de l Dr. Térez .Mingues, cal le San t iago , nti-
aero .» 18 y 18 Val ladol id : Precio 6 realea. 

l N MIQ j J j 
(provincia de Segovia) 18 de Diciembre. 1885 

Sr. D. Vicente .Moreno Miquel: 
Muy señor mío tengo la honra y gran satisfacción de par-

ticipar á V. que el día 11 del que rige administré por prime-
ra ve» á mi dienta LUCIA GOMEZ DK PALLOS de 11 

j aa«8 de edad, y notoriamente valetudinaria, residente en esta 
avecindad, su acreditado específico Tenífugo CAPSULAS DE 
MORIáNO MIQUIÍL. con UD efecto tan sorprendente y 
exento de molestia alguna, que á las dos horas do su inges-

itión, expulsó dos Tenias completas, de más de 20 piós cada 
;ona de longitud, las mismas que obran en poder de los pa» 
drcs, por gusto de conservarlas. Lo que pongo on conooi-

, miento de V. para que así lo haga público, si lo creo opor-
tuno, en bien de la humanidad doliente. Suyo afectísimo. 
Q B. 8. M., El Licenciado en Medicina y Cirugía RAFAEL 
ARAUJO. 

lüs copia que concuerda exactamente con el original. 
Según datos del Sr. MORENO MIQUEL, con estas son 915 
las solitarias ó tenias arrojadas en todo el pasado aüo 1885 
coa su especialidad. 

BaUhUKlmUalo tipacialcs ds M. P. Mc i ley i 7 O.', 0«&ai, i . 

Ayuntamiento de Madrid




